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LO QUE ES Y  Q Ü IERE EL GOBIERNO

L am én tase  E l  E s ta n d a r te  de  q u e  n i 
L a  Ib e r ia  n i L a  M a ñ a n a , queridos 
c o rre lig io n a rio s  n u e s tro s , h a y a n  sa ­
tisfecho  a lg u n a s  d u d a s  y  p re g u n ta s  po r 
é l e x p u e s ta s . N o se  e x tra ñ a , s in  em ­
b a rg o , de  q u e  su s  a firm ac io n es h a y a n  
q u ed ad o , e n  su  concep to , e n  p ié , á  pe­
s a r  d e  lo d icho  por am b o s  co legas, 
p u es to  q u e , s e g ú n  él, L a  M a ñ a n a  tie ­
n e  em b a rg a d o  el á n im o  p o r la  fo rm a 
en  q u e  el S r. C nm acho h a  acep tado  la 
d im is ió n  a l S r. B a lag u er, y  L a  Ib e r ia  
con la s  d is id e n c ia s  de  los co m ités .

A u n q u e  co m p ren d em o s q u e  ta l vez 
ten g am o s  poca a u to r id a d  p a ra  el suce­
so r de  L a  P olítica-, y a  q u e  h a  re c u sa ­
do á  n u e s tro s  c o rr re lig io n a rio s  co le­
g a s , n o s  v a m o s  á  p e rm itir  te rc ia r  en  
el d eb a te  y  p ro c u ra r  re so lv e r  la s  d u d as  
de  E l  E s ta n d a r te .

La c u e s tió n  q u e  se  v e n tila  pu ed e  
s in te tiz a rse  e n  es ta  p re g u n ta  del d ia ­
r io  c o n se rv ad o r:

«¿Qué represen tan  los actuales gober­
nan tes  y á  dónde nos conducen?»

B asta  te n e r  m em o ria  y  re c o rd a r , co­
m o d ice m uy  o p o rtu n a m e n te  L a  M a ñ a ­
n a ,  lo dicho p o r n u e s tro s  a m ig o s  e n  las  
C órtes, p a ra  c o n te s ta r  c a teg ó ricam en te  
la  a n te r io r  p re g u n ta .

El p a r tid o  lib e ra l-d in á s tic o  re p re se n ­
ta  los v e rd a d e ro s  p rin c ip io s  del ré g i­
m e n  co n stitu c io n a l y  es la  a n títe s is  del 
p a rtid o  c o n se rv a d o r . R espe tuoso  de  la 
ley , en e m ig o  d e  la  d esm o ra lizac ió n  ad ­
m in is tr a t iv a ,  a m a n te  de  la s  in stitu c io  
n e s  y  lib e rta d e s  p a tr ia s , re p re se n ta  el 
id ea l á  q u e  a s p ira n  los pueblos m o d er­
nos, e s to  es; la  lib e rta d  m a s  ám p lia  en  
todas la s  e s fe ra s  de  la  v id a  y  el ó rden  
m as com pleto , bajo la  m o n a rq u ía  que 
sim boliza D. A lfonso X II y  e n  la  q u e  
se  e n c a rn a n , p o r d ec irlo  a s í ,  n u e s tra s  
v e n e ra n d a s  tra d ic io n e s .

Eso re p re s e n ta  el g r a n  p a rtid o  e n  
c u y a s  filas m ilitam o s, y  a l q u e  con 
ta n ta  fó y  e n tu s ia sm o  hem os defend ido  
e n  e l o strac ism o .

¿DÓhde n o s  conduce? A  la  rea lizac ió n  
de  su  id ea l, a l p u e rto  d e  sa lv ac ió n , á 
la  lib e r ta d  h e rm a n a d a  con  el ó rd en , á 
la  v id a  del d e rech o  m oderno , á  p o n er­
nos a l  n iv e l de  B élg ica é  I ta lia , á la 
d em o strac ió n  p a lm a r ia  de  q u e  la  Mo­
n a rq u ía  lib e ra l e s  fu en te  de  p ro sp e ri­
d ad  y  g ra n d e z a  p a ra  la s  n ac io n es  y 
m u e rte  de  id e a le s , p re m a tu ro s  u n o s , 
u tópicos o tro s .

A re a l iz a r  todo eso  n o s  conduce  el 
a c tu a l g a b in e te , cu y o  i lu s tre  je fe , polí­
tico  h á b il y  e x p e rim e n ta d o , m u y  p ro n ­
to ha d e  h a c e r  v e r  á la  n ac ió n  e n te ra  
q u e  no  e n  v a ld e  S . M. el re y  le  confió 
los d e s tin o s  de  n u e s tra  q u e rid a  E spa­
ñ a , p u es  con  s u s  m ed id as  lo g ra rá  h a c e r  
a d m i n i s t r a c i ó n  v e r d a d  y  s a c a r  a l p a ís  
de  la  tr is te  s itu ac ió n  á  q u e  la  condu je­
ron  los co n se rv a d o re s .

Eso s ig n ifica , eso  q u ie re n  los a c tu a ­
les g o b e rn a n te s .

¿Está sa tisfecho  E l E s ta n d a r te t

NOMBRAMIENTO ACERTADO.

A propósito  del n o m b ram ien to  de  
C onsejero  de  E stad o , reca id o  e n  fa­
v o r d e  n u es tro  q u e rid o  am ig o  el r e s ­
petab le  y  d ig n ís im o  g e n e ra l D. Bue­
n a v e n tu ra  C arbó, y  r in d ien d o  el t r ib u ­
to q u e  se m erecen  su s  d ila tad o s s e rv i­

cios, v am o s á  e x tra c ta r lo s  p a ra  d a r  
u n a  lig e ra  idea  de  ellos.

A d em as de  su  la rg a  c a r r e r a ,  p a sa n ­
do  p o r toda  la  e sca la  g ra d u a l de  a s ­
censos d e  c a d e te  á  coronel, h a  d e se m ­
p eñ ad o  e n  la s  c la se s  de  b r ig a d ie r  y 
m arisca l de  cam po  los c a rg o s  s ig u ie n ­
tes:
Gobernador m ilita r  _____ 6 veces.
Comandante general de provin­

c ia  ...................................   2 »
Segundo cabo de d iferentes ca­

p itan ías generales.....................  3 »
Capitán general de los distritos 

de B aleares, Burgos y Gra­
n ad a ..............................................  3 »

Id. de la  isla  de Cuba en comi­
sión   2 »

M inistro de la G uerra in terino . 1 »
Subsecretario  de G uerra  1 »
Com andante general de opera­

ciones.........................   2 »
Subinspector de in fan tería  y ca-
. ba lle ria  en C uba.......................  2 »
Vocal de la  ju n ta  de o rdenan­

zas   i  ,,
Encargado p a ra  p a sa r  rev is ta s  

de inspección á  varios cuer­
pos de in fan tería  y caballe­
r í a . . . ..............................................  2 »

Consejero del Supremo de Guer­
ra  y  M arina ................................. 1 »
E l tiem p o  de  d u rac ió n  de  esto s  s e r ­

v ic io s  e s  el s ig u ie n te :
Años. Meses. L)ias.

Efectivos...................... 49
Id. abonos kde cam ­

paña..-...........................  G

Total de servicios 
en fln de M arzo de 
1 8 8 1 .. . . . .................. 56 18

A dem as se  h a lla  e n  Iposesion de  la s  
g ra n d e s  c ru c e s  de S an  H erm en eg ild o , 
del M érito  M ilita r ro ja  y  de  Isab e l la 
C ató lica , m a s  t r e s  c ru ces  de  S an  F e r ­
n an d o  po r m é rito s  d e  g u e r r a ,  y  o tra s  
v a r ia s .

P ro p u es to  p a ra  e l a sc e n so  á  te n ie n te  
g e n e ra l e n  tre s  o casiones po r se rv ic io s  
p re s ta d o s  e n  la  P e n ín su la  y  e n  la  isla  
de  C uba.

H a re p re se n ta d o  a l p a is  e n  C órtes 
dos veces y  h a  s ido  g o b e rn a d o r c iv il 
e n  ig u a l n ú m e ro  de  o cas io n es .

T an  b r illa n te s  an te c e d en te s  y  ta n  d i­
la tad a  y h o n ro sa  c a r r e r a  h a cen  m ere ­
cedor á  e s te  d is tin g u id o  h o m b re  de  ley 
y  de  a d m in is tra c ió n  de  o c u p a r  el c a rg o  
de  C o nse je ro  de  E stad o  q u e  se  le acaba  
de  c o n fe r ir  p o r  el g o b ie rn o  de  S . M.; 
ac to  q u e  e s tam o s se g u ro s  m erece rá  el 
a p la u so  u n á n im e  del e jé rc ito , e n  el que 
c u e n ta  co n  ta n  u n iv e rs a le s  s im p a tía s , 
com o m ili ta r  h o n ra d o  y  háb il o rg a n i­
zad o r, y  ta m b ié n  e l d e  cu an to s  se  p re ­
c ien  de  a m a n te s  de  la ju s tic ia .

F e lic itam o s  co n  e l m a y o r  g u s to  a l 
d ig n ís im o  g e n e ra l  C arbó  y  a l g o b ie rn o  
po r la  a c e r ta d a  elección  q u e  acab a  de 
h a c e r .

La  CUESTION DE LOS CATEDRÁTICOS

SOLUCION.
Se h a  resuólto  por el m inisterio de Fo­

m ento dividir en dos la  a sig n a tu ra  de filo­
sofía del derecho y derecho in ternacional 
público, período del doctorado. U niversi­
dad Central, encargándose de la  prim era 
D. Francisco Giner de los Rios, y de la 
segunda D. Pedro López Sánchez, num e­
rario s con sueldo de antigüedad y  catego 
ria  que les corresponde.

Se nom bra á  D. Rafael Conde y Luque

p a ra  la de elem entos de derecho político 
y adm inistrativo  es[>añol, vacante  en la 
Escuela por pase á  otro destino de D. Ma­
nuel Colmeiro, quedando encargado de 
la  cá tedra  de h istoria genera l del dere­
cho el num erario  D. Gum ersindo Azcá- 
ra te  y Menendez.

P a ra  llevar á  efecto lo dispuesto en 
la c ircu lar de 3 de Marzo, ha  sido ju 
bilado á  su instancia el catedrático  de 
la  facultad de farm acia de Santiago, 
D. Laureano Calderón y A rana, por h a ­
lla rse  ocupada la cá ted ra  que desem ­
peña.

Se deroga la  real órden de 26 de Mayo 
del año 1876, por la cual fuó suspenso de 
destino el-catedrático num erario de disci­
plina genera l de la Iglesia y particu la r de 
E spaña, de la  U niversidad de Valencia,
D. Eduardo Soler y Perez, declarando que 
no há  lug§r á  proceder contra el mismo, y 
rein tegrándole en todos su s  derechos con 
abono del tiempo y haberes que le corres­
ponden, cemo si no  hubiese interrum pido 
su s  servicios en la  enseñanza.

Lo mismo se  ha  acordado respecto ádon 
Francisco  Giner de los Rios, D. Nicolás 
Salm erón y Alonso, D. G um ersindo Azeá- 
ra te , D. Laureano Calderón y D. Augusto 
L inares.

Se dispone que D. N icolás Salm erón y 
Alonso se encargue de uno de los cursos 
de la a s ig n a tu ra  de m etafísica, y D. Juan 
M anuel Orti y- L ara  del o tró , facultad de 
filosofía y le tra s  (Central).

Se nom bra á  D. A ugusto González de 
L inares p a ra  la cá ted ra  de h is to ria  natu­
ra l, facultad de ciencias (Valladolid) por 
jubilación de D. Pascual P asto r.

En cuan to  á  los institu tos, se deroga la 
órden de 19 de Julio de 1875, por la  que fué 
separado de su cá ted ra  D. Tom ás A ndrés 
M ontalvo, rein tegrándole  en todos sus 
derechos.

Asimismo se deroga la  de 19 de Julio 
de 1877, separando de su cá tedra  á  D. Ma­
nuel Merelo, y rehabilitándole en todos 
su s  derechos.

Se divide en dos la cá ted ra  de geografía 
ó h istoria del Instituto del Cardenal Cisne- 
ros, encargándose de la h istoria  un iver­
sa l D. M anuel Merelo, y de geografía  ó 
h istoria D. B ernardo M onreal.

Se re in teg ra  en todos sus derechos y  de­
clarando excedente por supresión del Ins­
tituto de las Palm as a l ca ted rático  suspen­
so D. Salvador Calderón.

Idem á  D. Herm enegildo G iner de los 
Rios, por supresión del Institu to  de 
O suna.

Se dispone que se abonen a'l profesor del 
Instituto de Pontevedra D. M anuel V are- 
la de ia Ig lesia  los haberes correspon­
dientes a l tiempo que estuvo suspenso.

Y se acordó que la  suspensión de cuatro 
meses que sufrió el catedrático del Insti­
tuto de Valladolid D. José Muro y López 
no le s irv a  de nota desfavorable en  su c a r­
rera.

D I M E S  í J D I R E T E S .
De n u e s tro  co lega E l  M u n d o  M o­

derno:
«Refiere un periódico de provincias que 

a l ser reg istradas las ropas de los bandi­
dos de Guadix, encontraron una c a r ta  fir­
m ada por u n a  persona calificada en la 
conservaduría.

De suponer es que á  e s ta s  h o ras  esté la 
dicha ca rta  en poder de los tribunales.»

F ia t  luot.

R e tra to  d e  los co n se rv a d o re s  hecho  
p o r n u e s tro  colega L a  D isensión:

«Rostro feo, muy feo; m irada torcida; 
m anos... ¡oh! las m anos como desde Ma­
drid á  Constantinopla.»

No se r ia  d e scam in ad o  e n v ia r  u n o s

cu an to s  e jem p la re s  á  los d is tr ito s  en 
la s  p ró x im a s  e lecciones con objeto de 
h a c e r  .p ropaganda .

N obles y  le v a n ta d a s  son  la s  fra ses  
con  q u e  E l  M u n d o  P o lític o  com enta  
las  id e a s  v e r tid a s  por u n  d ia r io  p o rtu ­
g u é s  acerca  de  la u n ió n  e n tr e  las dos 
po ten c ias  h e rm a n a s  de  la  p en ín su la  
Ib é rica , y  a s í  lo hacem os c o n s ta r á  fuer 
de  a d v e rsa r io s  lea les.

¡L ástim a q u e  p a ra  h a c e r  la  g u e rra  
a l g ob ie rno , no se  in sp ire  e n  id eas  ta n  
le v a n ta d a s  y  p a trió ticas  el e x -ó rg a n o  
de  los históricos!

A pología del conde de T o ren o  hecha 
po r E l  Globo:

«Dando El Tiempo cuenta de los perso­
najes llam ados á  form ar el nuevo m iniste­
rio  italiano, dice:

«Farini. Es presidente de la C ám ara po­
pular, y pása por hom bre de Estado, a c a ­
so por ser lujo de su padre.»

¡Vamos! F arin i es el conde de Toreno 
de Italia. Solo que el Farini de aquí, ni 
por ser hijo de su padre pasa  por hombre 
de Estado.»

Con los ay u n o s de  C u aresm a y  la  in ­
ju s tic ia  del d ia rio  p o sib ilis ta , no¡vam os 
á conocer d en tro  de  poco al en em ig o  de  
la s  erí-es.

S eg ú n  E l  C la m o r  de  la  P a tr ia ,  los 
-in d ep en d ien tes  son  u n  c á n c e r q u e  ha 
sa lid o  á  la  po lítica  e n  g e n e ra l.

P u ed e  q u e  no  v ay a  d escam in ad o  el 
co leg a .

P e ro  el s e r  in d e p e n d ie n te  tie n e  m u ­
c h a s  v e n ta ja s .

Lo m alo s e rá  q u e  se  p ro p ag u e  la  e s ­
pecie  e n  v is ta  del éx ito  q u e  obtienen  
los q u e  a s í  se  ap e llid an .

E l  S ig lo  F u tu r o  e n tie n d e  q u e  u a  
p r ín c ip e  de  la Ig le s ia  p uede  co m ete r 
d e lito s  im p u n em en te .

P ues noso tros en ten d em o s q u e  el 
q u e  los com eta debe i r  á  la  cá rce l com o 
c u a lq u ie r  o tro  c iu d ad an o .

Hoy la  ley  es ig u a l p a ra  todos.

A E l  C o n serva d o r  no le  p a rece  bien  
q u e  se  abone  á los ca ted rá tico s  el tie m ­
po q u e  h a n  p e rm an ec id o  sep a ra d o s  de 
s u s  p u esto s , y  d ice  á  e s te  propósito:

«Hó aquí una rifa  que paga el país.»

Los D ebates, periód ico  sev illa n o , p u ­
b lica  u n a  certificac ión  q u e  p rú eb a  te r ­
m in a n te m e n te  q u e  los g a s to s  del b a n ­
q u e te  dado  e n  otoño a l S r. R om ero  Ro­
bledo, cu an d o  e n  S ev illa  e s tu v o , fu e ro n  
sa tis fech o s  con  fondos m u n ic ip a les .

¿Y esa  c o m ilo n a  q u ién  la  paga?
C onteste  E l  C o n serva d o r  y  d ig a  in ­

g e n u a m e n te  cuál es m as ju s ta .

E l  T ie m p o , e n  su  em peño  d e  a ch a ­
c a r le s  fa lta s  á los ac tu a le s  g o b e rn a n ­
te s , d ice  q u e  el g a b in e te  im p o n e  c a n ­
d id a to s  m in is te r ia le s .

¿A q u ié n  no  se  le a lcanza  la d is tin ­
ción q u e  m edia  e n tre  im p o n er, com o 
supone , ó in d ic a r , q u e  e s  lo q u e  re a l­
m en te  p u ed a  ta l vez  suceder?

E n  u n  su e lto  lleno de  b ilis  p re g u n ta  
E l  E s ta n d a r te  h a s ta  dónde v a  á  lle g a r 
el tu p é  d e  los g o b e rn ad o res  del íu s io -  
n israo .

No lle g a  m as q u e  h a s ta  donde a l­
can zan  la s  le y e s , p e ro  los co n se rv ad o -
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re s  n o  piie,|,>n co n v en ce rse  de  ello , y 
se  com prende  q u e  a s í  se a , cu an d o  v en  
q u e  E x am in ad as  u n a  á u n a  la s  ru e d a s  
d e  q u e  su  m á q u in a  e lec to ra l se  com po­
n ía , se  descom ponen  por la  acc ión  efi­
caz de  la  ley  e s tr ic ta .

D espués de  h a b la r  de  la s  d isposic io ­
n es  e m a n a d a s  del m in is te rio  de  Fo­
m en to , ex c lam a  E l  T iem p o :

«¿Qué es loque pueden a leg a r los perió­
dicos m inisteriales en disculpa de tan tos 
desafueros?»

A lo cua l co n testam o s, q u e  lo que 
a le g a n  es el e x á m e n  ju s to , im p a rc ia l y 
de ten id o  del fu n d am en to  y  e x tr ic ta  ju s ­
tic ia  q u e  p u d ie ra n  te n e r  la s  ley es  que 
c ree  e l co lega d e sa fo ra d a s .

P o r  lo d em as , ¿con q u é  d e rech o  se 
pone u n a  v a lla  in su p e ra b le  á  la  in te l i­
g e n c ia  de  u n  h o m b re  q u e  á  co s ta  de  
su s  estud ios lia a d q u irid o  u n  co n v e n c i­
m ien to , y  se  le ob liga  á so s te n e r  lo 
c o n tra r io  de  lo q u e  está  en  su s  c re e n ­
cias?

¿Ha v isto  L a  E poca  j u g a r  á  los n iños 
vestid o s de  so ldados, fo rm ando  m a sa s  
y  p a ro d ian d o  bata llas?

¿Le c a u sa n  m iedo aquellos e jércitos? 
¿Le in fu n d ir ía n  p a v o r los v iv a s  ó 

m u e ra s  q u e  d ieran?
S e g u ra m e n te  q u e  no.
P ues lo m ism o le p a sa  a l g o b ie rn o  

con c ie r ta s  m an ifes tac io n es  q u e  tan to  
a la rm a n  á los co n se rv a d o re s .'

Los e jércitos de  n iñ o s se  d isu e lv e n  á 
lo m e jo r p o r q u ien  á  de  s e r  je fe  ó po r 
el m as lije ro  acc iden te .

Los m e e tin g s  d e  los d em ó cra tas , 
h a s ta  el p re se n te , se  d isu e lv en  e n  igua* 
fo rm a .

Que se  d iv ie r ta n , p u es , ya  q u e  á  n a ­
d ie  hacen  d añ o .

E l  F íg a ro  fué b a rb ero , después fo tó ­
g r a fo  y  ah o ra  p o e ta .

V éase  la clase:
« |H urra, cartageneros valerosos.

La p á tria  os brinda espléndido festín;
Si la fusión esc lava  se  suicida 
La herencia es de vosotros, acudidl»
En e s te  o fic io  com o e n  I03 a n te r io re s  

h a rá  fiasco.
Todos le  conocen.
N ota . —S i fu e ra  fiscal de  im p re n ta  

1). A ndrés B las y  M elendo, de  fijo que 
la s  co p iadas e ra n  las  ú n ic a s  cop las q u e  
e scrib ía .

Leem os e n  L a  E poca:
«Convenimos con La Pátria  ¿pues no 

hem os de convenir? en el derecho que la 
p rensa  tiene p a ra  t ra ta r  todos los asuntos 
de política exterior.

Pero lo que nosotros hem os sostenido 
e s  que no se debe em barazar la acción de 
los gobiernos con discusiones im pruden­
te s , que no se de debe pretender que las 
negociaciones sean patrim onio de la  cu­
riosidad pública y que tampoco se debe 
ex ig ir m as de lo que buenam ente las c ir­
cu n stanc ias perm itan.»

L a sen sa tez  de  l a  E p o c a  es e n  e x ­
trem o  p lau s ib le  y s in c e ra m e n te  la 
ap lau d im o s.

«Si S. M. el rey, en uso de su libérrim a 
p rerogátiva constitucional, creyera con­
veniente realizar un cambio de gabinete, 
el partido liberal-conservador a c a ta rá  y 
respetará  profundam ente la resolución del 
m onarca, cualquiera que sea  el sentido en 
que .se digne adoptarla, y loa hom bres 
que hoy nos sentam os en e s te  banco pa. 
sarem os á  los de enfrente sum isos, a l par 
que satisfechos, no á  hacer una oposición 
sistem ática y violenta al gobierno que nos 
suceda en  este puesto, sino á procurar el 
triunfo de nuestras doctrinas por medio 
de la discusión tem plada, la  propaganda y 
el sufragio.»

Esto dijo  e l S r. C ánovas e u  u n a  se ­
s ión  de  C órtes.

¿Cómo cum plen  él y  su s  a m ig o s  la 
o f e r t a ?

E l Estandarte  y  d e m a s  ó r g a n o s  c a -

n o v is ta s  nos d e m u e s tra n  todos los d ia s  
cóm o,

V erdad  e s  q u e  u n a  cosa es p r e d i ­
c a r  y  o tr a  d a r  tr ig o , com o d ec ía  el 
p red icad o r del cuento .

P e g u n ta  E l  E sta n d a rte :
«¿Pero se  a sa ltan  y roban tren es  m an­

dando los fusionistas?»
R esab io s  de  lo q u e  fué; pu es uo es 

posible a p a r ta r  por com pleto  y  de  u n  
solo go lpe la s  s e m illa s  q u e  d u ra n te  se is  
a ñ o s  se  h a n  esp arc id o . P e ro  y a  lle g a rá  
d ia  e n  que g ra c ia s  a l g o b ie rn o  ac tu a l, 
no  qu ed e  n i ra s tro  s iq u ie ra  d,e los om i­
nosos recu erd o s q u e  n o s  le g a ro n  los 
c o n se rv ad o res .

T É L E G R A i l l  S
Agencia Fabra.

P a r í s  1 * . — Un despacho de Roma, 
recibido esta  m adrugada, aseg u ra  que se 
ha  constituido el nuevo gabinete bajo la 
presidencia del Sr. Depretis, conservando 
su s  c a rte ra s  los m inistros d é  Hacienda 
G uerra, lnstrucion pública y O bras pú- 
oncas.

Los periódicos de oposición siguen a ta ­
cando al gobierno por no ob rar con más 
ac t v idaden  el asunto  relativo á la  espe- 
dicion con tra  Túnez.

Según noticias de la A rgelia, los k ru - 
m irs están  resuellos á  hacer la g u e rra  á 
todo trance.

Se sabe que aquellas tribus disponen de 
abundantes a rm as y municiones.

Se espera que el gobierno italiano, d a n ­
do una prueba de am istad  á  F ranc ia  se 
ap resu rará  á re levar a l Sr. Maccio, m inis­
tro  de la l ia e n  Túnez, á  cuyos m anejos se 
atribuye principalm ente la actitud belico­
sa de los krum irs.
1 í 12'40 tarde).—A pertu ra  dela Bolsa de hoy:

El 3 por 1Ü0 in terior español, 20 3i8. 
Idem esterior, 21 1(2.
V l e n a  1 * — Según noticias de A tenas 

el gobierno helénico co n testa rá  hoy mis­
mo a la nota colectiva de las  g ran d es po­
tencias sobre e l  a rreg lo  de la  cuestión de 
la frontera greco-otom ana.

E n su respuesta, el gabinete de A tenas 
acep ta ra  dichas proposiciones conform e 
con la concesión hecha por la Puerta.

El rey y  los m inistros de G recia han 
procurado obtener m ejores condiciones 
para su país, pero se han visto obligados 
a  ceder an te la en e rg lay  la firm eza de las 
potencias.
„ T íon ,,a  **■ —A pesar de las noticias 
publicadas esta  m añana por algunos pe­
riódicos de P arís, dasdo  como segu ra  la 
lormacion de un m inisterio presidido por 
el b r. Depretis, la verdad es que continúa 
la  crisis .

La situación política es cada vez mas 
difícil.
rm .0 M í B n t l “ 0 P , “  la  is lad eLino se han sentido nuevos tem blores de 
tie rra  bastan te  violentos.

Los ed ific io s  se d e sp lo m a n  e n  c a s i  to d o s  
io s  p u eb lo s  d e  la  is la ,  d o n d e  r e in a  u n  D á­
n ic o  e s p a n to s o .

Los habitan tes huyen despavoridos bus­
cando relugio en el continente.

dre, que sufre una grave enferm edad, ig ­
nora  todavía la  su erte  que espera  á  su 
hija.

• . v• •
Ing la terra  se m anifiesta p ropensa  á pro­

te s ta r  contra Frajicia en el caso de una 
invasión en Túnez por las tropas france­
sas, cuya protesta tam bién se cree formu­
la rá  el gobierno italiano, por cuya causa 
ha  circulado el rum or como verídico de e s ­
ta r  de acuerdo en con tra  de F rancia  los 
gabinetes inglés é italiano.

A nim adísim a fué la  ú ltim a sesión ce­
lebrada por la C ám ara de diputados de 
F rancia, en laq u e  M. D uprant explanó su 
anunciada interpelación sobre el conflicto 
suscitado en tre  el Consejo m unicipal de 
P aris  y el prefecto del Sena. H abla con 
claridad y corrección. Sus a taques al pre­
fecto fueron moderados en la forma, pero 
m ordaces en el fondo.

Se habló después de la cuestión de Tú- 
nez, y la Cam ara aprobó por una inm ensa 
m ayoría  la conducta del gobierno.

M. G am beita tomó parte  en el incidente 
y afirmó que en una cuestión de honor na­
cional, como es esia , es imposible dejar 
en pié sospecha-alguna, porque las sospe­
ch as comprometen á la nación, (aplausos.) 
«Si conocéis a lgún  negocio súcio en esta  
cuestión, denunciadlo. Pero conste  que 
M. Langle no contestó por mí.» (Frenéti­
cos ap lausos.)

p r o v i n c i a * .
El descubrim iento de un conato de robo 

por la a lcan ta rilla  en Barcelona, de que 
oportunam ente dimos cuenta  ha dado fu­
g a r  a que se hallaran  alguna3,otras m inas 
en comunicación tam bién con el a leán ia - 
rillado, que hacen suponer la  existencia 
de un p lan  completo de robos por medio 
del empleo de dicho sistem a. Las au to ri­
dades municipal y provincial han  tomado 
las  precisas precauciones necesarias para 
ev itar percances de e s ta  índole.

Se ha  hundido el camino de Sacro- 
Monte (Granada), á  causa de las últim as 
lluvias.

E X T R A N J E R O .
E n  R um ania se m anifiesta tam bién el 

nihilismo, y como prueba de la  insen­
satez de sus secuaces, citarem os el he­
cho que recientem ente acaba de ocur­
rir:

P arece  que á  consecuencia de d is tu r­
bios ocurridos en la universidad, e l padre 
de uno de los estudiantes reprendió públi­
ca y severam ente a  su hijo. E ste contestó 
haciendo un largo  y difuso discurso apro- 
posito de las escelencias del nihilism o v 
al te rm inar su peroración, dijo: «y vea us­
ted lo que hago para  probar la fó que ins­
pira.» Y sacando un afilado puñal le infi- 
^ co n ó lu n a h é r |d a , á  consecuencia de 
la cual falleció a l poco ra to .

Dicese que el czar ha recibido un do­
cum ento impreso del comité revolucio­
nario  de San Petersburgo, en que se le 
dice que el partido n ihilista  se disolverá 
si dota de una Constitución a l pueblo ruso  
y se da una am nistía  á los jefes del parti­
do terro rista .

L a prensa y la nobleza ru sa  se inte 
resan  porque no se lleve á  cabo la  sen 
tencia de m uerte que pesa, como nuestros 
lectores saben, sobre Sofia Peroffskava 
hija de un ex ministro, de 19 años, v úna 
herm osura a rrebatado ra .

E nam orada ciegam ente de H arm an, se 
escapo con él y se ignoró por mucho 
tiempo su paradero.

Su am ante  e ra  nihilista, y  la  tím ida jo­
ven, convertida por el am or, se hizo tam ­
bién nihilista, y de las  mas activas en los 
trabajos que se  la encom endaban.

Se tienen pocas esperanzas de poder 
conseguir nada  en su favor.

Su infeliz padre e s tá  casi loco, y la m a-

Los labradores de A licante se lam entan 
del estado lastim oso en que se encuentran  
Jos campos de la huerta , cuyos sem brados 
que al principio presentaban un aspecto 
que hacia concebir m uchas esperanzas, 
han  ido decayendo por la fa lta  de aguas, 
que solam ente en dicha provincia han  de­
jado de caer, cuando las lluvias h an  sido 
tan  generales en toda E spaña.

L a iglesia de Ciará (T arragona) ha  sido 
saqueada, entrando  los ladrones por el te ­
jado.

Los em pleados del fe rro -carril de M úr- 
cia reclam an á la  ju n ta  de senadores y di­
putados, el nnpor.e de un dia de haber 
que cedieron los empleados de las lineas 
españolas en favor de los de las tres  pro­
vincias inundadas en 1879, y que aún no 
h a  sido distribuido.

De Las Noticias de Málaga:
«Se nos aseg u ra  que parte  de los pare­

dones que encauzan el Guadalm edina le ­
vantados recieniem ente y destruidos a n ­
teayer a causa  de la  terrib le inundación 
que puso en peligro esta  ciudad, tem an tan 
solida construcción, que constaban como 
lo revelan los restos de los mism os que 
quedan aun en pió, de dos c íta ras  de poco 
espeso.-, cuyo espacio interm edio estaba  
relleno de casquijo suelto. A se r  verdad lo 
que nos han expuesto, los au to res de se­
m ejante indignidad son acreedores á  un 
severo castigo  por parte  de los tribunales 
do justicia, que ev itaría  los que en  lo su ­
cesivo y de idéntica índole puedan realizar 
em presarios poco escrupulosos p a ra  quie­

n e s  la vida de cien mil a lm as nada vale 
ni significa cuando se tra ta  de su interés 
privado.» '

MADRID-

L a  G aceta  de  hoy pub lica  la s  d is ­
posiciones s ig u ien te s :

P r e s id e n c ia . — R eales decretos nom ­
brando presidente de la sección de Guer­
ra  y M arina del Consejo de Estado, al m a­
riscal de campo D. Francisco P arreño ; y 
lonsejero de Estado coa destino á la sec­
ción de G uerra y M arina, a l m ariscal de 
campo D. B uenaventura Carbó y Aloy.

—Otro estim ando el recurso  de queja 
interpuesto por la sa la  segunda de lo ci­
vil de la audiencia de B arcelona con tra  el 
gobernador civil de T arragona, en expe­
diente promovido por Bernardino B arbera 
sobre servidum bre de aguas.

G u e r r a .—Real decreto nom brando con­
sejero del suprem o de G uerra y M arina 
al m ariscal de campo D. Rafael Serrano  y 
Acebron.

U l t r a m a r . — Reales decretos declaran­
do cesan tes á  D. Ram ón Ubeda y Rojo, 
adm inistrador de la  ad u an a ' de M anila, y

D. Miguel Novella y C arrascal, in terven­
to r de la  ordenación general delegada de 
pagos de la  isla de Cuba, y nom brando en 
su lugar respectivam ente á  D Manuel 
Cuartel y S ierra, y á  D. Joaquín Blanco 
Valdós; y á D. José Rodríguez Correa, je ­
fe de Adm inistración de torcera c lase  de 
la  dirección general de Hacienda de la  is ­
la  de Cuba.

Fo m en to .—Real orden declarando que 
los m aestros y m aestras de prim era en­
señanza se a tengan  á  lo dispuesto en  la 
real orden de 23 de A bril de 18J1 p a ra  ob­
ten er licencias.

—O tra resolviendo que se hagan  efecti­
vas á  los tribunales de oposición á cáte­
d ras de núm ero de las escuelas superiores 
y profesionales las  disposiciones 1 .*, 2.~ j  
3.* de la real órden de 15 de Diciembre 
de 1830.

—O tra resolviendo que la  cá tedra  de 
geografía ó h isto ria  del institu to  de Gijon 
se  provea por oposición.

Algunos am igos del Sr. Cánovas pro­
te s tab an  ayer tarde sin n inguna reserva  
contra el gobernador de M adrid que, apo­
yándose en un artícu lo  de la ley, habia 
suspendido la sesión anunciada para  a n te ­
a y e r  en la  Diputación provincial.

La enferm edad del m arqués de Rubal- 
cav a  ha  sido clasificada por los módicos 
como pulmonía senil.

Su estado es au n  sum am ente grave.

Decíase ayer tarde que el cardenal Mo­
reno habia ya  presentado la dimisión del 
cargo de presidente de la  Uniou ca tó ­
lica.

Hoy llegará  á M adrid la correspon­
dencia de Cuba y Puerto-Rico que ha  con­
ducido el vapor-correo «España.»

Parece que e lS r. A lbareda e s tá  dispues­
to á  acceder á  los deseos expuestos por la 
comisión de estud ian tes que estuvo an te ­
ayer á  verle.

En breve se d a rán  á  conocer los nom - 
bram ientos hechqs en el instituto geográ­
fico y estadístico.

Según parte  facultativo recibido en la 
dirección de O bras públicas, ha  quedado 
com pletam ente restablecido el servicio de 
tren es  de Sevilla á Huelva.

El dia 2!, en el paraninfo de la U niver­
sidad com enzarán las  sesiones del Con­
greso  de medicina dosimótrica.

El Sr. F igueras, no asis tirá  al meeting  
que se ce lebrará  en la Zarzuela el v ier­
nes 15. .

Hácense respecto á  su escusa d iferentes 
com entarios.

Ayer se han recibido los siguientes te­
legram as:

Albacete 12 (12,30 tarde).
El gobernador al m inistro  de la  Gober­

nación:
El alcalde de A lcalá del Júcar con fecha 

de áy e r m e dice:
A las dos y media de la  m adrugada de 

este dia ha tenido lugar uu desprendi­
miento parcial del peñón llam ado Berro­
cal.

Van ex traídos de los escom bros siete 
cadáveres.

Las personas heridas y con tusas son 
m uchas, y las pérdidas m ateria les de c o n ­
sideración; diez casas  han sido d estru idas 
por completo; am enazan  ru in a  o tros pe­
ñascos. Suplico auxilios del fondo de ca- 
am idades.

Dispongo salida del ingeniero p a ra  que 
practique el reconocimiento oportuno y 
proponga medidas para  ev itar el peligro 
de nuevos despren limientos.»

Tan pronto com o se tuvo conocim iento 
del siniestro, el m nistro  de la G oberna­
ción concedió á  dicho pueblo 1.000 pesetas 
del fondo de calam idades.

Granada  12 (2,30 tarde).
N orm alizada ia situación deA lm uñecar. 

Los Sres. Cozar y Vilches, dueños de la 
fábrica de Torres, dando p ruebas de g ran  
desprendim iento, au to rizaron  al alcalde 
para  que señ a la ra  el precio que qu isiera  
á  sus harinas, aunque han subido á  con­
secuencia del tem poral en todos los m er­
cados.

Ayuntamiento de Madrid



Anoche se  reunió en el gobierno civil, 
bajo la  presidencia del señor conde de X ¡- 
quena, la  ju n ta  de Beneficencia y Sanidad 
para ocuparse de asuntos relacionados 
con la higiene de la población.

i L  ECO P E  MADRID.— Miércoles 13 J e  Abril de 1831.

A las  cinco de la ta rd e  de ayer, fuó con­
ducida á  la pr. vención del ,distrito de P a ­
lacio, una jóvcn de unos 16 años, llam ada 
B. B. de la s  H. D. que sirve actualm ente en 
la  c a sa  núm . f» de la calle de Requena, por 
haberse  arrojado al M anzanares, de don­
de fuó ex tra ída , librándola de una m uer­
te cierta; merced a l a rro jo  de un depen­
d ien te  del lavadero núm . 25. .

El m óvil de tan  desespera resolución 
no h a  sido otro que la pérdida de a lgu­
nas piezas de ropa pertenecientes á sus 
am os.

Entre seis y sie te  de la tarde de ayer y 
en ausencia de sus dueños, se cometió un 
robo consistente en metálico, a lha jas, ro ­
pas y efectos, en el piso entresuelo  de la 
ca sa  núm . 7 de la  calle de Campomanes.

Al p en e tra r estos en su habitación, en ­
con traron  descerrajados los m uebles y en 
el m ayor desorden, habiendo sido deteni­
da  y pu esta  á  disposición del juzgado como 
presun ta  au to ra  del delito la  criada que 
serv ía  en la indicada casa.

Un sugeto, a l parecer jo rnalero , fué ex ­
traído cad áv er á las  cuatro  d e 'la  tarde 
de ayer, del canal de la  dehesa de Am a- 
niel.

Se ignora si ladesg rac ia  ha  sido casual, 
in tencionada ó producto de un suicidio» 
no habiendo podido igualm ente ser iden' 
tiflcado e l cadáver de dicho sugeto.

A yer ta rd e  se reunió en el A yuntam ien­
to la com isión que entiende en el proyecto 
de necrópolis, acordando oficiar á  los a r­
quitectos m unicipales para  que presenten 
el sábado próxim o los presupuestos del 
desm onte de terrenos, de la  valla de cer­
ram iento  y de la  capilla provisional.

También se reunieron  las de Hacienda 
y O bras para  asun tos relacionados con su 
cometido.

Hoy aparecerá  en los sitios públicos el 
bando del señor alcalde, recordando al 
vecindario la s  disposiciones especiales 
que rigen en los tres  dias de Sem ana 
Santa. i i

A las dos de esta  m adrugada continua­
ba la  gravedad del a lm iran te  R ubal- 
caba.

Por telegram a recibido ayer en los 
centros oficiales el gobernador de Burgos 
participa que, hecha la  confrontación de

los bultos que equivocadam ente se supo­
nían  robados, resu ltan o  fa ltar ningunnode 
ellos según m anifiesta el jefe de estación 
de aquella capital.

Ayer á  la una de la  tarde ha fondeado 
en el puerto de Cádiz, procedente de Santa 
Cruz de Tenerife y las  Palm as el vapor 
correo «América,» conduciendo la  co rres­
pondencia oficial y  pública. tre in ta  trip u ­
lan tes y  tre in ta  y seis pasajeros.

Ayer tomó posesión de su destino el 
subgobernador de Mahon.

D I V E R S I O N E S .

El 17 del co m en te  mes, dom ingo de 
Pascua, h a rá  su debut en el teatro  de la 
Comedia la nueva com pañía ita liana  que 
bajo la acertada  dirección del caballero 
Luigi Bellotii-Bon se propone ac tu a r en 
la  presente tem porada.

El público m adrileño tendrá ocasión una 
vez m ás de ap laudir y adm irar la insp ira­
ción y e l estudio.

La com pañía es muy com pleta y no­
table.

La célebre funám bula, m iss Zceo, vol­
v e rá  á trab a ja r el sábado próximo en el 
tea tro  de la Zarzuela.

La citada a rtis ta  ejecutará du ran te  la 
tem porada próxim a nuevos y so rp ren ­
dentes trabajos, que irán  in tercalados en 
los actos segundo y tercero  de la com e­
dia  de m agia  E l rosal de la belleza.

En la tarde del domingo 17 del cor­
rien te se verificará la corrida ex trao rd i­
n aria  de inauguración de la tem porada en 
la  plaza de Madrid.

Los m atadores Lagartijo, üu rrito  y Ca 
ra-ancha, con sus correspondientes cu a ­
drillas, están  encargados de la lidia de 
las  seis reses de la  ganadería  de D. Félix 
Gómez.

La prim era corrida de abono se efectua­
ra  en la tarde del lunes 18: los toros des­
tinados á  esta  corrida son seis de la vaca­
da de D. Angel González Nandin (proce-J 
dentes de la señora viuda de V areta), y 
los d iestros encargados de la lidia son'los 
m ism os que en la  corrida del domingo.

E C O S  D E  U  N O C H E .
— i

PA T RIO T ISM O .

Con verdadero dolor tom am os hoy la 
.pluma para  d ar cuenta á  nuestros lecto- ! 
res del estado de la  «uestion provocada 
por los térm inos del decreto publicado en 
la Gaceta del sábado, adm itiendo al señor 
B alaguér la  dimisión del cargo  que ejer­
c ía  en la comisión provincial a rance­
la ria . ■

H em os lam entado y  lam entam os con 
toda sinceridad que á hombre de los m e- ' 
recim ientos y de las sim patías del señor 
B alaguér, se le haya puesto el sam benito 
del decreto en  cuestión, pero lam entam os 
tam bién, y lo lam entam os profundam ente ,

que se  p retenda d ar a l incidente un a l­
cance y un as proporciones que ni tiene ni 
puede tener, ni en todo caso, aunque lo 
tuviera, corresponde hacerlo  re sa lta r  á  
un periódico m inisterial. [Con qué placer, 
con qué satisfacción, con qué verdadero 
Júbilo no se apoderará  la p rensa conser­
vadora de este  incidente, p a ra  proclam ar 
en todos los tonos que estam os dividi­
dos!

Y no, no lo estam os. Ni el Sr. Balaguér
dejara  de se r  m inisterial ni se re tira rá  á 

u • J)nvac*a; se ^el36 ** su patria , se debe a  su partido, se debe á  las  ideas que 
susten ta , á  la libertad, por la que tanto 
h a  luchado, y por la que aún  tiene que se­
g u ir luchando con los conservadores,»! 
vencidos, no resignados. Y ni h a rá  esto 
ni ex ig irá  tampoco que se adopte una so­
lución que sería—¿por qué no decirlo c la­
ram ente? - una prueba de debilidad por 
p arte  del gobierno.

Si el ilu stre  poeta ca ta lan  ha sido ofen­
didoi y  las c ircunstancias impiden que se 
le dé la satisfacción en térm inos tan  am- 
pitos como él y  nosotros m ism os desea­
ríam os, deber suyo es tener, y lo tendrá 
y  ¡o tiene, lo afirm am os con toda seguri­
dad, patriotism o bastan te  para  acallar las 
sugestiones del am or propio, y seguir 
prestando a l gobierno decidido v entufe 

; s ia s ta  apoyo.
! Pues qué, ¿vale menos el Sr. Balaguér 
, han  de am enguar las sim patías de que 

goza, ha de m erecer m enos confianza al 
partido constitucional, porque se haya 
publicado en sem ejante forma el decreto 
en  cuestión? Si ha  habido agravio , ¿no es 
suficiente satisfacción para  el Sr. Bala- 
guer la  opinien expresada por la mayoría 
de la prensa constitucional, por la mayo- 

; n a  del partido constitucional?
Que se im ponga, pues, la voz del patrio­

tism o. Al Sr. B alaguér nos dirigim os, al 
ilu stre  hom bre público e sc itam es, para 
que olvide por completo la fo rm a  del de­
creto del día nueve, y siga prestando su in ­
condicional apoyo al gobierno, seguro de 
que si es esto posible, aum entaría  hácia 
él la sim patía de nuestro  partido.

Se anuncia la  publicación de un nuevo 
m anifiesto del pariido moderado.

Dícese que dicho docum ento reflejará el 
espíritu re la tivam ente  liberal del señor 
Gutiérrez de la  Vega, y decimos rela tiva­
m ente liberal, porque muy poca ó ninguna 
libertad cabe al aplicar los reaccionarios 
principios del Código de 1845, que una vez 
m ás será  proclam ado como dogm a del 
partido moderado.

Según E l Siglo uno de los toisones que 
hay vacantes ha sido of recido a l señor 
m arqués de Bedmar.

T elegram as recibidos de C ataluña, 
anuncian  la posible dimisión de todos los . 
vocales ca ta lanes que form an parte de la  | 
ju n ta  a ran ce laria  y de la  comisión de in ­
formación sobre el derecho diferencial de ¡ 
bandera.

Dícese que se e s tá  organizando en Ca­
ta luña  un g ran  m eetiny  proteccionista, al 
cual concurrirán  a lgunas provincias de 
España, en tre  o tras, Valencia y Vallado - 
lid.

Por su parte  los lim bre-cam blstas pre­
paran  m eetm gs en Valencia, C artagena, 
A licante y o tras poblaciones.

Proteccionistas y libre-cam bistas hacen 
m uy bien, procurando g an a r á la  opinión 
p ara  su s  causas respectivas.

Se aseg u ra  que el Sr. F igueras no a s is ­
t irá  el viernes próximo á la reunión de 
autonom istas, pero que, en cambio, se 
leerá  una c a rta  suya.

Por lo visto el Sr. F igueras tiene g ra n ­
des aficiones a l género epistolar.

El Consejo de m inistros celebrado ayer 
tarde en la presidencia, fuó preparatorio, 
del que tendrá lugar hoy bájo la presiden­
cia de S. M.

Los consejeros se  ocuparon de la inun­
dación de Sevilla, de asuntos del personal; 
de la concesión de los indultos que es cos­
tum bre aplicar como ejercicio ex traord i­
nario  de  esa  regia prerogati va el dia de 
V ierenes Santo, en el acto de la  Adoración 
de la Cruz, y que siguiese creyendo que en 
vez de los tres  acostum brados se rán  este 
año cuatro  ó cinco; y del incidente del se 
ñor B alaguér; de varios expedientes y de 
asuntos de índole diplomática.

La crisis  de Italia, sin resolver: lo de 
Túnez, mal.

Leem os en La Epoca:
«Afortunadam ente, no ha  tenido conse­

cuencias funestas la cuestión pendiente 
en tre  los Sres. Mellado y C arvajal. Ya no 
tenem os una desgracia  que lam entar, ro ­
gam os á los periódicos interesados, ro­
gam os á la prensa que no persevere en 
cam inos de perdición.

Cotl/aelon ufieial.

FONDOS PÚBLICOS.
— — r ~ —   —  -■ i —

8 Otí) in te rio r.. .
3 Op) e x te rio r.........................
Am ortizable in terio r .
Idem ex te rio r.........................
B. Hip. de España (oblig.).. 
Acs. B. H’spano-Coloniaí...
Banco de E spaña................. .
F erro -carriles  de 2.000 rs....

Carpetas provisionales.
B. y Tesoro sórie in terior..
Idem sórie ex te rio r...............
Bonos del Tesoro . .........
Idem segunda em isión....:...,

Bolsín.—Al contado, 21‘60. 
Fin de m es, 21‘625.
Dinero.

ULTIMOS 
PRECIOS . 

DEL 11 DEL 12

21 75 21 62
22 90 26 67
42 10 42 00
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00

318 00 318 (X)
43 00 42 8 0

101 00 101 00
101 10 101 00
99 90 99 85
00 00, 00 00

BOLETIN RELIGIOSO.

S a n t o s  d e  h o y .—Miércoles Santo.
San Hermenegildo rev, y  San Gregorio 

el G rande.
Vigilia con abstinencia  de carnes. 
V i s i t a  d e  l a  c ó r t e  d e  M a r í a . -  Nues­

tra  Señora de los Remedios en San Ginós, 
ó la de la  Salud en Santiago  ó en San 
José.

IM P.  DE LA P R E N S A  M ODERNA, M ENDIZÁB AL 22  
á cargo de Juan  Iniesta.

-  16 -

cisam ente mi M aria tiene una cualidad bue- 
nísima; jam ás habla m al de nadie, pero se 
ríe  de Manolo, y cuando le vó venir por el 
olivar con la  je rezana  de a lam ares  en el hom ­
bro y el ram o de llores en tre  la c in ta  del som ­
brero, nos dice: «ya e s tá  aquí mi andaluz; po- 
brecillo, cuándo se  convencerá de que no me 
crio para  él.»

—¡Hola! Con que esas  tenem os... ¡Desaira 
al am o del lugar! ¡Oh! pues yo le aseguro  a 
esa  vanidosilla que no se volverá á  re ir.

La Chiripa se fue de allí hecha una furia, 
y ¡vlacrina cam bió con la m adre de Clem enta 
una m irada y una sonrisa  que equivalía á 
e s ta s  ó parecidas palabras: «V álgam e Dios, 
cuanto humo prestan  los te rio n es y las  yu n . 
tas.» »

M ientras tenian lugar e sta s  conversacio­
nes, las m uchachas bailaban á  m as y mejor, 
dejando que llegase la  noche, sin haber sen 
tido p asa r la tarde.

De repente sintióse en el o livar un disparo  
de! una escopeta.

—¡El duque viene! exclam ó M acrina; esa es 
una señal de Mauricio.

Efectivam ente, apenas había dichn estas 
palabras cuando apareció en un recodo del 
camino una lucida cabalgata  envuelta en una 
nube de polvo; delante iba Mauricio con la  
escopeta al hombro.
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—¿De qué se tra ta , seña  Chiripa? dijo la 
guardesa  asom ándose á  la  ven tana , y  apo­
yando los brazos en e l cerco, m ien tras los 
pám panos de las p a rra s  acariciaban  su c a ­
beza.

—¿Para qué lo p regun ta  V. tia  M acrina, si 
lo e s tá  escuchando desde ese púlpito? con tes­
tó la  in terpelada levantándose del poyo, que 
hasta  entonces habia ocupado con la  m adre 
de Clem enta.

Lo quisiera oir o tra  vez, por si se habia 
V. arrepentido.

—No, señora, lo que yo  digo una vez lo re­
pito siem pre. Mi Manolo ha  dado cu enam o­
ra rse  de su chica de V. y  letiene vuelto el 
juicio, dándome m uy m alos ra tos.

—Pues miste, aquí m aldita  la falta que h a ­
ce; mi M aría no le hace c a ra  ni siquiera; con 
que no se de V. tono, seña  Chiripa, pues aun 
que nosotros seam os unos pobres gu ard as y 
V. una lab radora con dos p a res  de m uías, no 
por eso pretendem os e n g a tu sa r á Manolo; 
¡bonita es la chica!., ¡ya!., ¡ya!., ¿si V la 
oyera?

—¡Pues qué dice!., ¡será capaz de hab lar 
m al de él, cuando no hay en  el pueblo un 
mozo m as a rro g an te  ni que m ejor puesto va­
ya!.. exclam ó la Chiripa chispeando de co ra , 
je  sus ojillos verdes, pues aunque no q u ería  
la boda, le ofendía que despreciasen á su 
hijo.

—Tanto como hab lar mal, no señora; pre-
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CAPITULO PRIMERO.

LA G U A R D E S  I L L A .

E ra un domingo del mes de Mayo, la cam ­
piña verde y risueña se osten taba en toda su 
lozanía, p resentándose los cam pos en las in­
mediaciones de Tórtola con u n a  frondosidad 
adm irable. Como dia festivo, los vecinos de 
la pequeña villa estaban  de holganza, y  en 
particu lar los mozos y  mozas, perfectam ente 
ataviados con sus tra jes de gala, se ag ru p a­
ban en la plazoleta que habia e n tre  el olivar 
del duque y la  casa del guarda.

Allí se veian una docena de gallardos la ­
bradores, con sus g u ita rra s  debajo del brazo 
v o tras  tan ta s  grac iosas aldeanas, que solo 
aguardaban  á  una seña de sus com pañeras 
para d ar principio á tas populares y anim adas 
seguidillas.

—En baile, m uchachas, dijo uno de ellos, 
que me canso  de tocar.

Rodeaba las ventanas y la  puerta  de la c a ­
sa  del guarda  una frondosa parra , debajo de 
la cual y todo alrededor de la fachada princi­
pal, co rría  un poyo de yeso, ocupado á la sa-
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SECCION DE ANUNCIOS.
ESPECIALIDAD EN TES 

"ScT A R T Í C U L O S  I N  Q - L E S E S

VINOS D E MESA
CHOCOLATES DE LOS PADRES BENEDICTINOS 

Luis B iltin i, calle de San M artin, número 8.

SE R V IC IO  Q U I N C E N A L  D E  V A P O R E S - C O R R E O S .

P A R A  M A M L A .
(G R A N  R E B A J A  D E  PR ECIO S).

DESDE BARCELONA, 
con escala  en Nápoles, Port-Said, Suez Aden, M ahé, La Reunión, 
Mauricio, P un ta  de Galles, S ingapore, (M anila), B atav ia , Saigon, 
Hong Koug, Sang-ha, Yokohama.

S a l i d a  d s  M a r s e l l a : el 17 de Abril el vapor Iraonaddy, capi­
tán  Didier.

DESDE MADRID 
para Dakar, Pernam.bu.eo, Bahia, Rio-Janeir», Montevideo 

y Buenos-Aires.
Sald ra  <Ie Burdeos el 20 de Abril el vapor Gironde, cap itán  M oreau.
De la Coruña el 21 del mismo.
De Lisooa el 23 de idem.

Viaje senanal entre Barcelona y  Marsella.
Salida de Barcelona, todos los miércoles á las cuatro de la tarde.
Setenta vapores de gran  m archa  y porte bastan  p a ra  g aran tiza r 

la regularidad  del servicio de la  com pañía.
P a ra  pasajes ó informes, d irig irse á  la  Agencia, Ronda de Reeo- 

etos, num . 15, bajo dere'cha.
H oras de despacho, de tre s  á  cinco de la tarde.

COMPAÑIA GENERAL TRASATLÁNTICA
V A P O R E S C O RR EO S F R A N C E SE S.

GEORGES POLACK Y COMPAÑÍA.
A G E N T E S  g e n e r a l e s ,

Preciados^ Madrid.

LlNEA DE MARSELLA Á NUEVA-YORK
CON ESCALA E N  CÁDIZ.

Salidas de M arsella los dias 11 y 28 de cada m as.
Idem de Cádiz id. 18 y 2 »
Llegada áN ueva-Y ork id. 1.° y 15 »

VIAJE DE CÁDIZ Á NUEVA-YORK
EN T R E C E  DIAS.

P R E C IO S D E L P A S A J E , 5 0 0  p eseta s.
P ara  m ayores inform es, d irig irse en

M a d r i d ,  á  los Src» Georges l'olapk y  C ompañía. 
C á d i z  al Sr. B. A. Sicre.

NOTA. El prim er viaje se verificará el dia 14 de Abril.

3 L  C L A V E L .
Calle d e l m ism o nom bre, 

núm ero  1.

S A S T R E R I A .

Capas, batas, botines, g ab a ­
nes rusos, am ericanas, cazado­
ra s , chalecos y pantalones, etcé­
tera, e tcé tera , é precios m uy ba­
ratos, y un variado surtido de 
géneros en pieza para  prendas á 
medida. El que pruebe la  casa, 
no dudam os que quedará sa tis­
fecho.

Especialidad en lev itas y fra­
ques.

R E L O J E R Í A .

E. C0U1LLAUT.

Calle de  A lcalá núm ero  5.

P or los precios de Liquidación 
ofrecemos a l público un g ra n ­
dísimo y  variado surtido de r e ­
lojes y cadenas.

PARA CABALLEROS.

Rem ontoirs, oro, áncora, li­
nea recta, r s . 760, 800, 840, 900, 
940, 1.000, etc., etc.

PARA SEÑORAS.

Sabonetas y rem ontoirs, oro 
Guidoché, pulido, filetes, esm al­
tado, p in tu ras, pedrerías a 3Q0, 
380, 400, 460, 500, 540, 660, 740, 
900, 1.000, etc., etc.

GÉNERO VARIO.

R em ontoirs, plaqué oro de ley, 
áncora, línea rec ta , 180, 500, 520, 
560, rem onto irs do p la ta  desde 
120 rs . en adelante. v

Surtido especial de relo jes de 
Nike!, de v arias c la s e s  y  lam a- 
ños. Calendarios, sem anarios, 
e s f e ra  lum inosa, 100-, 110, 130, 
140, 190, etc., eic.

Gran novedad en cadenas para 
señoras y  caballeros.

LOS RELOJES GARANTIDOS.

Todo oro y plata de ley.

K. C011LLALT.
CALLE » I  ALCALÁ, NUM. 5.

P R I M E R A  Y UNI CA L Í N E A  A C R E D I T A D A  DE V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S
DE O LANO LA RRIN A G A  Y C O N P a Ñ IA .

P A R A  M A N IL A
E l20 de Marzo sa ld rá  de Cádiz y el 24 del mismo mes do B arce ­

lona, el nuevo y magnífico vapor español.
A L H R E R á,. \

Informes: D. M. A. Am usáiegui, en Cádiz.—Sres. Olano, L arrinagn 
y Compañía, Merced, 18, Barcelona.

MADRID.—Lope de Vega, 23 y 25.

& E Ñ O R * & S
fí ^  Peinas y adornos para la cabeza, ton  de 

muchísimo gusto los nuevos modelos que se 
l i l i/  acaban de recibir en los tiroleses.

A tocha, 27  —F ren te  a l m in is te r io  d e  F om ento .
E N T R A D A  L IB R E .-P R E C IO S  F IJO S.

VENTA Ó ALQ UILER DE U N  ESTABLECIM IENTO IN D U S T R IA L .
La fáb rica  de  papel La A mparo, s ita  en  la  ca lle  de  Ju a n  de 

U rb ie ta , fren te  á  los D ocks, b a rr io  d e l Pacífico , s e  v en d e  ó  a l­
q u ila  p a ra  u tiliz a rla  en  la m ism a  in d u s tr ia , ó p a ra  a p lic a r  su s  
co n stru cc io n es y  m á q u in a s  de  v ap o r á  c u a lq u ie ra  o tra . L a p lan ­
ta de  e s ta  fáb rica , ó se a  de su s  tin g lad o s  y  p a tio s , m ide diez 
m il p iés  cu ad rad o s , pud iondo  u n írs e la  o tro  so la r  de  se is  mil 
p ife . P a ra  t r a ta r  y  p ed ir d a to s , d ir ig ir s e  á la R onda  de  R ecole­
to s, n ú m . 15, c u a r to  bajo  izq u ie rd a  (de u n a  á c inco  de  la  ta rd e ).

P .  f S C U B  E R O .
S A S T R E ,

15, PLAZA DEL ANGEL, ir* 
frente á la calle de E-ispoz y Mina.

Ofrece á  su num erosa clientela los gónerps negros de todas,¡cla­
ses, que acaban  de llegar de las prim eras fábricas del reine y del 
ex tran jero  propios p a ra  Sem ana Santa, como tam bién los g randes 
y variados surtidos en lanas ehiviots, gérga, vicuñas, tricots y 
dem as artícu los 'de entretiem po, todo a lta  novedad.

15, P L A Z A  D E L  Á N G E L ,  1 5 ,

VAPORES CORREOS “
D E  A. L O P E Z  Y  C O M P A Ñ Í A .  

NUEVO SERVICIO PARA EL AÑO DE 1881.
P A R A  P U E R T O  R I C O  Y  L A  H A B A N A .

Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada m es, y de S an tander y Co­
ru ñ a  los d ias 20 y 21 respectivam ente, adm itiendo pasajeros y ca rg a .

Se expenden también billetes directos, v ia de Cádiz, para

SANTIAGO DE CUBA, JIRABA Y NUEVITAS.
Con trai-bordo en Puerto-R ico á  otro vapor de la  em presa, ó con 

trasbordo en la  H abana, si se desea.
Rebajas á  fam ilias y  en el precio de las lite ras re ten idas por los 

pasajeros p a ra  su m ayor comodidad, adem as de las  que ocupen.
M as inform es de los agen tes en
Cádiz, A. Lope y Com pañía.—Barcelona, Ripoll y Comp.—Coruña, 

D. da  G uarda.—valencia , Dart y Compañía.—M álaga, Luis D arte. 
—Sevilla, Ju lián Gómez.—M adrid, Moreno y Caja, Alcalá, 28.
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>n por a lgunas labradoras que habían ido 
ts ta  a llí en seguim iento de sus hijas, y por 
ita r á  la  m ira de que no com etiesen alguna 
pereza como m uchachas a leg res  y de buen 
amor.
—Mi d e m e n ta  es la  m as juiciosa de todas, 
icia una vieja regordetilla.
 Si, porque tú  no la  dejas ni á  sol ni á  som-
•a; si la’v ieras cuando e s tá  sola, es eapaz de 
ivolver á  Roma con Santiago.
—No digas eso, Chiripa, si parece u n a  m al- 
i  contestó la  viejecilla.
 ¡Ya, yal buena m alva está; ella  y la  chica
i la  guardosa tienen perdida la  cabeza á  to* 
)g los mozos del lugar.
 ¡Toma! eso ya  lo creo, como que son las
as  herm osas...
—Y la guardesilla  tiene humos de g ra n  se ­
ma; m írala, ya  sale Heno el moño de flores 
con un talle  que cabe en tre  m is dos m anos 
aun son anch is, dijo Chiripa,
—¿Eslá V. hablando de mi, seña  Chiripa? 
iate que me enfado, repuso la  jóven que h a ­
ll oido las  an teriores palabras, y  se  dirigió 
teia donde estaban  las dos cotorras.
—Hija, no te ofendíamos en nada, exclam ó 
m adre de d e m e n ta .
—E s que cuidiao, porque no lo con sen tiría  
i padre, que es el guarda  m as an tiguo  de en 
. el duque.
—¡Vaya muñeca!., y á  mi, ¿qué me im porta 
padre ni tu tampoco? la dijo am ostazada la 

tiripa.
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—¿Cómo que no? entonces ¿á qué viene usté 
aquí, para  b a ila r con las  m uchachas?

—Vengo á  ver si le quito de la  cabeza al 
majadero de m i hijo una aprensión que le ha 
dado.

—La de requebrarm e, ¿no es verdad? pues 
no tenga V. pena, que yo se la qu itaré , dijo 
la jóven repicoteando las cas tañ u e las  con mu 
cha gracia  y p lantándose de un salto  en m e­
dio del corro.

—¡Qué sa lada  es. Dios la  bendiga!.. ¡Si tie­
ne una gFacia!.. dijo la  m adre de Clem enta 
m irándola embobada.

—Así la  habéis envanecido voso tras, como 
si no hubiera o tra  en el lugar; tu C lem enta as 
m as linda.

—Cada uña por su estilo, las dos son gua­
pas, y  lo m ejor es qué se quieren como h er­
m anas.

La guardesilla , como la decian en el pue­
blo, e ra  u n a  c ria tu ra  preciosa; te n ia  en  su 
rostro  la  blancura de la  azucena con el c a r .  
m in de la  rosa; su s  cabellos de un  castaño  
claro , y  sus ojos pardos, g randes y  rasgados 
daban á  su fisonomía u n a  espresion encan­
tadora; y sobre todo, lo que m as adm iraba 
en tan  gentil m uchacha, no e ra  su belleza, 
sino su talento, su trav esu ra , su infinita g r a ­
cia; tenia unas ocurrencias tan  donosas, y 
unas contestaciones siem pre tan  chispean­
tes y tan  oportunas, que no podían m e­
nos de se r  aplaudidas de todo el que la s  e s ­
cuchaba.
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CAPITULO II.

E L  M A F tQ U E S I T O .

En la época á  que nos referim os habitaba 
en su palacio de G uadalajara el duque del In ­
fantado, teniendo siem pre en su ca sa  m ulti­
tud de caballeros de la  p rim era g randeza que 

♦ pasaban la rg as  tem poradas cazando en las 
m agnificas posesiones del duque, ó recrean  - 
dose en aquellos am enos y p in torescos s i­
tios.

Los que llegaron á  in terrum pir el baile  no 
eran  el duque, sino cinco ó seis-de sus a legres 
huéspedes, seguidos de otros tan tos criados. 
Sin apearse  de los ca  ballos se pusieron á  ex a ­
m in ar la  graciosa com parsa de m uchachas 
que llenas de respeto, se habían agrupado  á 
la  puerta de la casa m ientras los jóvenes, 
con e l som brero en la  mano y los in s tru ­
mentos debajo del brazo, esperaban á  que se 
m archasen p a ra  volver á su  diversión.

Em pero los a ris tó c ra tas  no estaban de 
ese parecer; con una m irada se hicieron c a r ­
go de que en el grupo de aldeanas las  había
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